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Aorta (D = 5.000µm)

Vasos que suprem os músculos (300 a 1.000µm)
Principais artérias e veias de suprimento (SAV)

Dividem-se
Artérias primárias (P, 100 a 300µm)

Artérias secundárias (S, 50 a 100µm)

Arteríolas (20 a 40µm)

Capilares (5 a 15µm)
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Hipóteses:

•Região de equilíbrio – a transferência de calor entre o sangue e o tecido adjacente 
ocorre principalmente nos leitos capilares;

•Perfusão sanguínea – o escoamento de sangue nos capilares é assumido 
isotrópico;

•Arquitetura vascular – os grandes vasos na vizinhança dos leitos capilares não 
são importantes na transferência de calor;

•Temperatura do sangue – o sangue chega no leito capilar na temperatura do 
núcleo do corpo e instantaneamente equilibra com a temperatura local do tecido.

  

ρc∂T
∂t

=∇⋅ k∇T + wb ⋅ ρb ⋅ cb ⋅ Tar −T[ ]+ ʹ ́ ́ q 

Aplicabilidade:

•Região com vasos com D > 500µm e Le/L > 0,3.
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Críticas:

•Região de equilíbrio – o equilíbrio térmico ocorre nas pré-arteríolas e nas pós-
vênulas (70 a 500µm) e não nos leitos capilares;

•Perfusão sanguínea – a direção da perfusão sanguínea é importante para a 
transferência de calor. A perfusão nos capilares não é isotrópica, pois procede das 
arteríolas para as veias;

•Arquitetura vascular – a geometria vascular não é considerada. Fatores como a 
transferência de calor com os grandes vasos e transferência de calor 
contracorrente não são considerados;

•Temperatura do sangue – a temperatura do sangue arterial varia continuamente 
de seu valor no interior do corpo (aorta) a medida que percorre os vasos. A 
temperatura do sangue arterial não é a interna e a do que deixa o tecido (venosa) 
não é igual a do tecido. Essa hipótese superestima a transferência de calor.
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fonte: Guyton (1992) 

Circulação cutânea
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δ depende taxa de perfusão e 
da condutividade do tecido. 
Também da taxa de geração 
de calor e de pré-resfriamento 
arterial.

Região periférica

qs

Artéria terminal (S)
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Energy balance:
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Energy balance:
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Energy balance:
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temperature of the venous blood as it drains from the capillary 
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Mass balances:
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simplifications

dx

= =

Tv0 = Tt
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ODE:
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Boundary conditions:
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Analytical solution:
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Analytical solution:
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